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Manaus 357 anos
CMM conclui 

auditoria 
interna e se 

prepara para 
avaliação 
externa

A Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) concluiu, 
nesta sexta-feira (23), a au-
ditoria interna do Sistema 
de Gestão Integrada (SGI), 
realizada entre os dias 19 e 
23 de outubro. A avaliação 
analisou procedimentos, 
documentos e indicadores 
de diferentes setores da ins-
tituição, com o objetivo de 
verificar o cumprimento dos 
requisitos das normas inter-
nacionais ISO 9001, voltada 
à gestão da qualidade, e ISO 
14001, relacionada à gestão 
ambiental.

Durante o processo, fo-
ram identificadas duas não 
conformidades e três opor-
tunidades de melhoria. Se-
gundo a auditora interna 
líder, Isabel Maquiné, os re-
sultados serão consolidados 
e apresentados à direção da 
Câmara para definir as me-
didas corretivas necessá-
rias. O analista legislativo 
Valério Ladeira destacou 
os avanços na gestão insti-
tucional e avaliou positiva-
mente o resultado da audi-
toria, ressaltando a redução 
dos apontamentos em com-
paração com avaliações an-
teriores.Com a conclusão da 
etapa interna, a CMM inicia 
os preparativos para a audi-
toria externa, prevista para 
o fim de novembro. A ava-
liação integra o processo de 
manutenção das certifica-
ções ISO, conquistadas pela 
instituição em 2014, no caso 
da ISO 9001, e em 2015, 
para a ISO 14001. Desde 
2016, as duas certificações 
estão reunidas no Sistema 
de Gestão Integrada, que 
busca aprimorar os proce-
dimentos administrativos, a 
qualidade dos serviços e as 
práticas de gestão ambien-
tal.

Renato Júnior reafirma apoio 
a Omar Aziz e defende parceria 

para melhorar Manaus
O prefeito de Manaus, 

Renato Jr. (Avante), rea-
firmou seu apoio à candi-
datura de Omar Aziz (PSD) 
ao Governo do Amazonas e 
destacou a importância da 
cooperação entre a Prefei-
tura e o Governo do Esta-
do. Em vídeo publicado nas 
redes sociais na quinta-fei-
ra (22), o prefeito afirmou 
que sua decisão considera 
as necessidades da popula-
ção da capital e o compro-
misso de buscar soluções 
para os problemas enfren-
tados pelos moradores.

Segundo Renato Júnior, 
a parceria entre as duas ad-
ministrações deverá prio-
rizar a mobilidade urbana, 
além de outras áreas que 

necessitam do apoio do go-
verno estadual. O prefeito 
afirmou que Omar assu-
miu publicamente o com-
promisso de trabalhar em 
conjunto com a Prefeitura 
de Manaus, caso seja elei-
to. A proposta busca arti-

cular ações para enfrentar 
desafios da capital, espe-
cialmente os problemas re-
lacionados ao trânsito.

O apoio foi anunciado 
oficialmente em 5 de ou-
tubro, após Renato Jr. ter 
apoiado David Almeida 
(Avante) no primeiro tur-
no. Ao justificar sua deci-
são, o prefeito ressaltou a 
experiência administrativa 
de Omar Aziz e defendeu 
que as necessidades da po-
pulação estejam acima das 
divergências políticas. O 
segundo turno da eleição 
para o Governo do Ama-
zonas está marcado para 
25 de outubro, com Omar 
Aziz e Professora Maria do 
Carmo (PL) na disputa.

Política Regional

Foto: Tadeu Rocha

MP Eleitoral cobra medidas para garantir 
voto de indígenas no Amazonas

A Procuradoria Regio-
nal Eleitoral no Amazonas 
(PRE/AM) solicitou provi-
dências para garantir o di-
reito ao voto de indígenas 
e comunidades tradicio-
nais no segundo turno das 
Eleições 2026. A iniciativa 
ocorreu após denúncias de 
dificuldades que impedi-
ram centenas de eleitores 
de votar no primeiro tur-
no, incluindo falta de trans-
porte, escassez de combus-
tível e ausência de seções 
eleitorais próximas às co-
munidades. As denúncias 
envolvem 16 municípios 
amazonenses, entre eles 
Lábrea, Tapauá, Tabatinga, 
Tefé, Maués e Boca do Acre. 
Também foram relatados 
casos de assédio eleitoral, 
barreiras linguísticas e di-
ficuldades relacionadas ao 
fuso horário. Diante da si-

tuação, o procurador regio-
nal eleitoral Edmilson da 
Costa Barreiros Júnior en-
caminhou ofícios aos pro-
motores eleitorais para que 
articulem medidas logísti-
cas, como o fornecimento 
de combustível e transporte 
para os eleitores.

Além das ações imedia-
tas, a PRE/AM solicitou um 
levantamento das medidas 
adotadas após o segun-

do turno e recomendações 
para ampliar o acesso às 
urnas nos próximos plei-
tos. Entre as propostas está 
a criação de novas seções 
eleitorais em territórios in-
dígenas e áreas rurais. O 
objetivo é combater a abs-
tenção forçada e assegurar 
que as populações indíge-
nas e tradicionais exerçam 
plenamente seus direitos 
políticos.

Foto:Brno Bontempo/TSE
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Deputado 
detido após 

disparo contra 
jornalista 
defendia 

liberação de 
armas no Brasil
O deputado estadual Mar-

celo Aguiar (PL-SP), detido 
após um disparo de arma de 
fogo durante uma festa em 
São Paulo, já defendia a fle-
xibilização das regras para a 
posse e a comercialização de 
armas no Brasil. Em 2017, 
quando era deputado fede-
ral, ele apresentou o Projeto 
de Lei 7.075, que propunha 
revogar o Estatuto do Desar-
mamento. A proposta previa 
ampliar o acesso a armamen-
tos para pessoas a partir de 
21 anos, destinados à defesa 
pessoal, ao esporte e ao cole-
cionismo. O projeto acabou 
arquivado em 2019, ao fim 
da legislatura.

O episódio ocorreu na ma-
drugada de 19 de outubro, 
em uma casa noturna na 
zona sul da capital paulista. 
Segundo relatos divulgados 
pela imprensa, um disparo 
efetuado com a arma do par-
lamentar atingiu de raspão 
o jornalista e apresentador 
Fred Bruno. Aguiar foi leva-
do à delegacia, onde prestou 
depoimento, e acabou libe-
rado. A arma foi apreendi-
da para perícia, e o caso foi 
encaminhado às autoridades 
competentes para investiga-
ção. Também foram relata-
das suspeitas de importuna-
ção sexual durante o evento, 
que deverão ser apuradas.

A relação entre o episódio e 
o histórico político do depu-
tado reacendeu o debate so-
bre a flexibilização do acesso 
às armas de fogo no país. Em 
sua proposta de 2017, Aguiar 
classificou o Estatuto do De-
sarmamento como uma me-
dida de controle social e de-
fendeu mudanças nas regras 
de aquisição e fiscalização de 
armamentos.

Flávio Bolsonaro defende 
privatizações, enquanto Lula 

propõe fortalecer estatais
Os candidatos à Presi-

dência da República Flávio 
Bolsonaro (PL) e Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) apre-
sentam propostas diferen-
tes para a administração 
pública e o papel do Estado 
na economia. Segundo os 
planos de governo anali-
sados pela Agência Brasil, 
Flávio defende a retomada 
do Programa Nacional de 
Desestatização, com venda 
de ativos públicos e redu-
ção da estrutura adminis-
trativa. Lula, por sua vez, 
propõe fortalecer as em-
presas estatais e utilizá-las 
como instrumentos de de-
senvolvimento econômico 
e de garantia da soberania 
nacional.

Entre as propostas de 
Flávio estão a redução de 
ministérios, o corte de 
cargos comissionados, a 
diminuição de despesas 
administrativas e a am-
pliação da participação da 
iniciativa privada em se-
tores da economia. O can-

didato também defende a 
digitalização dos serviços 
públicos e a venda de ati-
vos estatais considerados 
não estratégicos, com o 
objetivo de atrair investi-
mentos privados e reduzir 
o endividamento público. 
Já Lula propõe a recupera-
ção financeira de empresas 
como Petrobras, Correios 
e Embrapa, além de parce-
rias com empresas priva-
das e investimentos volta-
dos à transição energética.

As diferenças refletem vi-
sões distintas sobre a atua-
ção do poder público na 

economia. Enquanto Flá-
vio aposta na redução da 
máquina estatal e na am-
pliação das privatizações, 
Lula defende a manuten-
ção de empresas públicas 
estratégicas e o fortaleci-
mento dos serviços ofere-
cidos à população. As pro-
postas integram o debate 
econômico do segundo 
turno das eleições presi-
denciais de 2026 e colocam 
em discussão os possíveis 
impactos de cada modelo 
sobre os investimentos, as 
contas públicas e o desen-
volvimento do país.

Manaus 357 anos
Política Nacional

Foto: Maira Erlich

Governo anuncia crédito subsidiado para 
empresas se adaptarem ao fim da escala 6x1

O governo federal anun-
ciou medidas de apoio fi-
nanceiro para ajudar em-
presas a se adaptarem ao 
possível fim da escala de 
trabalho 6x1, modelo em 
que o trabalhador atua 
seis dias consecutivos e 
tem um dia de descanso. 
A proposta prevê linhas 
de crédito com juros sub-
sidiados para facilitar a re-
organização das atividades 
empresariais e reduzir os 
impactos econômicos das 
mudanças na jornada de 
trabalho, especialmente 
para pequenos negócios.

Entre as medidas discu-
tidas estão financiamentos 
por meio do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES) e alternativas para 
renegociar dívidas de em-
presas, principalmente 
nos setores de bares, res-
taurantes e eventos. A ini-
ciativa busca permitir que 
os empreendedores invis-
tam em tecnologia, capa-
citação profissional e me-
lhorias na produtividade 
para manter o funciona-
mento dos estabelecimen-
tos diante de uma possível 

redução da jornada.
A proposta faz parte 

do debate nacional sobre 
a redução da jornada de 
trabalho sem diminuição 
salarial. O governo avalia 
que o acesso a crédito po-
derá facilitar a transição 
para um novo modelo de 
organização do trabalho, 
preservando empregos e a 
atividade econômica. En-
tretanto, as condições de 
financiamento, os critérios 
de acesso aos recursos e a 
implementação das me-
didas ainda dependem de 
definições oficiais.
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Netanyahu 
ordena bloqueio 
da Cisjordânia 

após ataque que 
matou israelense

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, 
ordenou nesta sexta-fei-
ra (23) o bloqueio total da 
Cisjordânia ocupada após 
um ataque a tiros próximo à 
cidade de Hebron, que dei-
xou um colono israelense 
morto e pelo menos cinco 
pessoas feridas, segundo o 
portal Metrópoles. A deter-
minação prevê o isolamento 
imediato de Hebron e a pre-
paração de um fechamento 
completo do território pa-
lestino, sem prazo definido 
para terminar. O Exército 
israelense informou que o 
suspeito do ataque foi deti-
do.

Após o episódio, Ne-
tanyahu anunciou o reforço 
das operações militares e 
das medidas de segurança 
na região. As autoridades 
israelenses também rela-
taram outro incidente em 
Jenin, onde um homem foi 
morto por soldados após 
uma suposta tentativa de 
atropelamento. As restri-
ções de circulação podem 
dificultar o deslocamento de 
palestinos entre cidades e 
vilarejos, afetando o acesso 
ao trabalho, aos serviços de 
saúde e a outras atividades 
cotidianas.

A decisão ocorre em meio 
ao aumento das tensões na 
Cisjordânia, território ocu-
pado por Israel desde 1967 
e reivindicado pelos pales-
tinos para a criação de um 
Estado independente. A re-
gião enfrenta episódios fre-
quentes de violência, ope-
rações militares e conflitos 
relacionados à expansão de 
assentamentos israelenses. 
O bloqueio amplia as preo-
cupações sobre a situação 
humanitária e a liberdade 
de circulação da população 
palestina, enquanto a comu-
nidade internacional acom-
panha os desdobramentos 
da crise.

Trump ameaça barrar 
vitória de democrata em 

eleição ao Senado no Alasca
O presidente dos Es-

tados Unidos, Donald 
Trump, afirmou nesta sex-
ta-feira (23) que orientou 
o Departamento de Justiça 
a buscar medidas judiciais 
para impedir a certificação 
do resultado da eleição ao 
Senado pelo Alasca caso o 
candidato republicano Dan 
Sullivan perca a disputa 
por uma margem apertada. 
A iniciativa ocorre antes da 
votação de 3 de novembro 
e pode afetar uma eleição 
considerada importante 
para a definição do contro-
le do Senado americano.

A ação judicial questiona 
a presença de outro can-
didato chamado Daniel J. 
Sullivan na cédula eleito-
ral. O Departamento de 
Justiça argumenta que a 
semelhança entre os nomes 
pode confundir eleitores e 
prejudicar o atual senador 
republicano. A disputa tem 
como principal adversária 

democrata Mary Peltola, 
ex-deputada federal que 
busca conquistar a vaga. A 
Suprema Corte do Alasca 
já havia rejeitado uma ten-
tativa anterior de retirar o 
segundo Sullivan da dispu-
ta.

A iniciativa do governo 
Trump provocou questio-
namentos sobre a pos-
sível interferência fede-
ral na administração das 
eleições, cuja organização 

cabe principalmente aos 
estados americanos. Espe-
cialistas em direito eleito-
ral apontam dúvidas sobre 
a base jurídica do processo 
e a possibilidade de impe-
dir a certificação dos re-
sultados. O caso amplia a 
tensão política antes das 
eleições legislativas de no-
vembro, que podem alte-
rar o equilíbrio de forças 
no Congresso dos Estados 
Unidos.

Manaus 357 anos
Política Internacional

Foto: Anna Moneymaker

Venezuelanos vão às ruas e exigem eleições 
livres em grande protesto nacional

Milhares de venezuela-
nos participaram, na quin-
ta-feira (22), de manifesta-
ções em diversas cidades 
do país para exigir eleições 
livres e mudanças políti-
cas. Organizado pelo mo-
vimento Vente Venezuela, 
ligado à líder oposicionista 
María Corina Machado, o 
protesto foi a maior mobi-
lização nacional da oposi-
ção em quase dois anos. Os 
atos ocorreram em cidades 
como Caracas, Valência, 
Maracay, San Cristóbal e 
Maracaibo.

A mobilização aconte-
ce em meio à indefinição 

sobre o calendário eleito-
ral. A presidente interina, 
Delcy Rodríguez, e o presi-
dente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, afirmaram 
que haverá eleições, mas 
ainda não estabeleceram 
datas para as votações pre-
sidenciais e legislativas. 
Machado defende que a 
eleição presidencial seja 
realizada até julho de 2027. 
Os manifestantes também 
pediram a libertação de 
pessoas consideradas pre-
sas políticas pela oposição.

Segundo a organização 
de direitos humanos Foro 
Penal, mais de 320 presos 

políticos permanecem de-
tidos no país, apesar das 
libertações realizadas nes-
te ano por meio de uma lei 
de anistia. O governo vene-
zuelano nega manter pes-
soas presas por motivos 
políticos. Paralelamente, 
apoiadores do Partido So-
cialista, que governa o país 
desde 1999, também rea-
lizaram uma manifestação 
em Caracas. As negocia-
ções políticas apoiadas pe-
los Estados Unidos buscam 
mudanças nas instituições 
eleitorais e judiciais, mas 
não incluem o movimento 
de María Corina Machado.



2019, o clube conquistou 
a Série B do Campeonato 
Amazonense naquele ano e, 
em 2022, alcançou o aces-
so à Série C do Campeonato 
Brasileiro. A rápida evolu-
ção da equipe demonstrou 
a força de um projeto es-
portivo que passou a dispu-
tar competições nacionais 
e a conquistar o reconhe-
cimento dos torcedores. O 
ano de 2023 entrou para a 
história do esporte amazo-
nense com a conquista do 
Campeonato Brasileiro da 
Série C pelo Amazonas FC. 
A equipe venceu o Brusque 
por 2 a 1, em Santa Catari-
na, garantindo o primeiro 
título nacional de um clu-
be do estado. A conquista, 
acompanhada por milhares 
de torcedores, fortaleceu o 

orgulho da população e co-
locou Manaus novamente 
em evidência no cenário es-
portivo brasileiro. O acesso 
à Série B representou uma 
oportunidade histórica para 
o futebol local.
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Manaus celebra 357 anos 
com conquistas e 

crescimento no esporte 
amazonense

Manaus chega aos seus 
357 anos de história cele-
brando também a evolução 
do esporte, uma das ex-
pressões mais importantes 
da identidade da capital 
amazonense. Ao longo da 
última década, entre 2016 
e 2026, a cidade viveu mo-
mentos marcantes, com 
grandes eventos, conquis-
tas nacionais, crescimento 
de clubes e participação de 
atletas em diferentes moda-
lidades. O esporte passou a 
representar não apenas en-
tretenimento, mas também 
oportunidades de desen-
volvimento, inclusão social 
e valorização da juventu-
de. Um dos acontecimen-
tos mais importantes desse 
período foi a participação 
de Manaus nos Jogos Olím-
picos de 2016. A Arena da 
Amazônia recebeu partidas 
do torneio de futebol mas-
culino e feminino, colocan-
do a capital diante de uma 
competição internacional. 

A experiência fortaleceu a 
presença da cidade no cená-
rio esportivo e demonstrou 
sua capacidade de receber 
grandes eventos, além de 
proporcionar à população 
a oportunidade de acompa-
nhar atletas de diferentes 
países. No futebol amazo-
nense, a década também foi 
marcada pelo crescimento 
do Manaus FC. Fundado 
em 2013, o clube conquis-
tou destaque estadual e al-
cançou o acesso à Série C do 
Campeonato Brasileiro em 
2019, após vencer o Caxias 
na Arena da Amazônia. A 
classificação representou 
um momento histórico para 
o futebol local, demons-
trando que equipes amazo-
nenses poderiam conquis-
tar espaço nas competições 
nacionais e ampliar a visibi-
lidade do esporte regional. 
A trajetória do Amazonas 
FC também transformou 
a história recente do fute-
bol da capital. Fundado em 

Manaus 357 anos
Esportes

Foto: Fundação Manaus Esporte

Foto: Amazoans Hoje

Arena da Amazônia
A Arena da Amazônia 

também ganhou protagonis-
mo durante essa trajetória. 
O estádio recebeu partidas 
decisivas, grandes públicos e 
competições que movimen-
taram o futebol amazonense. 
Em 2023, o confronto entre 
Amazonas FC e Botafogo-PB 
registrou mais de 41 mil tor-
cedores pagantes, demons-
trando a capacidade de mo-
bilização da torcida. Além de 
fortalecer os clubes, os jogos 
movimentam setores como 
transporte, alimentação, 
comércio e serviços, contri-
buindo para a economia da 
cidade. O crescimento es-
portivo de Manaus também 
envolve o futebol feminino. 
O Iranduba conquistou re-

conhecimento nacional com 
campanhas importantes no 
Campeonato Brasileiro e na 
Libertadores, enquanto o 
3B da Amazônia alcançou o 
acesso à elite do futebol fe-
minino brasileiro em 2024. 
Essas conquistas ampliaram 
a visibilidade das atletas 
amazonenses e reforçaram 
a importância de investir 
na modalidade, garantindo 
melhores condições de trei-
namento, oportunidades 
profissionais e valorização 
das mulheres no esporte. 
Além do futebol, Manaus 
possui atletas e projetos que 
contribuem para o desen-
volvimento de modalidades 
como atletismo, judô, nata-
ção, tênis de mesa, levanta-

mento de peso e canoagem. 
A formação esportiva de-
sempenha papel importante 
na descoberta de talentos e 
na criação de oportunidades 
para crianças e adolescen-
tes. Escolas, clubes e proje-
tos sociais ajudam a aproxi-
mar a população da prática 
esportiva, promovendo dis-
ciplina, inclusão e qualidade 
de vida. 

Apesar dos avanços, o es-

porte amazonense ainda en-
frenta desafios relacionados 
à infraestrutura, financia-
mento, formação de atletas 
e continuidade dos projetos. 
A manutenção dos equipa-
mentos esportivos, a qualifi-
cação profissional e o forta-
lecimento das categorias de 
base são fundamentais para 
garantir resultados dura-
douros.  

(leia mais)

Foto: Portal Amazônia

http://onjornal.com


MAO, Sábado, 24 de Outubro
 de 2026 n Ano 7 n Nº  2964

pág 6
Manaus 357 anos
Notícias Gerais

ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

Arquitetura 
histórica preserva a 
identidade cultural e 

memorial de 
Manaus

A arquitetura histórica de 
Manaus desempenha um 
papel fundamental na pre-
servação da memória e da 
identidade cultural da capi-
tal amazonense. Construções 
como o Teatro Amazonas, o 
Mercado Municipal Adolpho 
Lisboa e o Palácio Rio Negro 
revelam diferentes momen-
tos da história da cidade, es-
pecialmente o período áureo 
da borracha, entre o final do 
século XIX e o início do sé-
culo XX. Esses edifícios ex-
pressam as transformações 
econômicas, sociais e cultu-
rais que contribuíram para a 
formação da paisagem urba-
na manauara.

Além de seu valor históri-
co e arquitetônico, esses es-
paços são importantes para 
o turismo e para a economia 
local. Os monumentos atra-
em visitantes interessados 
na história da Amazônia e 
contribuem para movimen-
tar setores como comércio, 
hospedagem, gastronomia 
e serviços turísticos. A pre-
servação dessas construções 
também permite que mora-
dores e estudantes conheçam 
melhor o passado da cidade, 
compreendendo as influên-
cias culturais que marcaram 
seu desenvolvimento e a di-
versidade de estilos presen-
tes em seu patrimônio.

Entretanto, a conservação 
do patrimônio histórico exige 
investimentos, manutenção 
contínua e políticas públicas 
que garantam a proteção dos 
edifícios e de seus entornos. 
A valorização desses espaços 
também depende do envolvi-
mento da população e da re-
alização de ações educativas 
que fortaleçam o sentimento 
de pertencimento. Preser-
var a arquitetura histórica de 
Manaus significa, portanto, 
proteger parte da identidade 
amazonense, manter viva a 
memória coletiva e garantir 
que as futuras gerações te-
nham acesso a esse impor-
tante legado cultural.

Conheça o Mercado Adolpho 
Lisboa, um patrimônio histórico 

da cultura manauara
Inaugurado em 1883, o 

Mercado Municipal Adolpho 
Lisboa é um dos principais 
patrimônios históricos e cul-
turais de Manaus. Localizado 
às margens do rio Negro, no 
centro da capital amazonen-
se, o mercado foi construído 
durante o período áureo da 
borracha, quando a cidade 
vivenciava um intenso cres-
cimento econômico. Sua ar-
quitetura, inspirada em mer-
cados europeus, destaca-se 
pelas estruturas metálicas e 
pelos detalhes que remetem 
à influência europeia na re-
gião.

Além de sua importân-
cia arquitetônica, o mercado 
desempenha um papel fun-
damental na economia e na 
cultura local. O espaço reúne 
comerciantes que oferecem 
produtos regionais, como 
peixes, frutas, ervas medici-
nais, especiarias e artesanato. 
A variedade de mercadorias 
reflete a riqueza da biodiver-
sidade amazônica e os costu-
mes da população, tornando 
o local um importante ponto 
de encontro entre morado-
res, trabalhadores e turistas 
interessados em conhecer os 
sabores e as tradições da re-

gião.
Ao longo de sua história, 

o Mercado Adolpho Lisboa 
passou por períodos de re-
formas e restaurações para 
preservar suas características 
originais e garantir o funcio-
namento do espaço. Atual-
mente, permanece como um 
dos símbolos de Manaus, re-
presentando a memória da 
cidade e a diversidade cultu-
ral da Amazônia. Mais do que 
um centro comercial, o mer-
cado é um espaço de preser-
vação das tradições regionais 
e de valorização da identida-
de amazonense.

Por que Manaus é conhecida como Paris dos Trópicos?
Manaus ficou conhecida 

como “Paris dos Trópicos” 
durante o auge do ciclo da 
borracha, entre o final do sé-
culo XIX e o início do sécu-
lo XX. A riqueza gerada pela 
exportação do látex transfor-
mou a capital amazonense, 
que recebeu construções mo-
numentais inspiradas na ar-
quitetura europeia, além de 
materiais importados de pa-
íses como França, Inglater-
ra e Itália. Um dos maiores 
símbolos desse período é o 
Teatro Amazonas, inaugura-
do em 1896, que representa 
a influência cultural europeia 
na região.

A ligação histórica com 
Paris também aparece na 

arquitetura e nos elementos 
artísticos do Teatro Amazo-
nas, cuja cúpula possui mi-
lhares de peças de cerâmica 
esmaltada importadas da 
França. Assim como a capital 
francesa, Manaus procurava 
demonstrar modernidade e 
sofisticação por meio de seus 
edifícios, espaços culturais e 
infraestrutura urbana. Essa 
relação histórica ganhou des-
taque em 2024, quando Paris 
sediou os Jogos Olímpicos, 
despertando o interesse pela 
origem do apelido atribuído à 
capital amazonense.

Apesar do esplendor arqui-
tetônico, a imagem de Ma-
naus como uma Paris tropical 
também esconde profundas 

desigualdades sociais. A ri-
queza do ciclo da borracha 
beneficiou principalmente as 
elites, enquanto trabalhado-
res e parcelas pobres da po-
pulação enfrentavam condi-
ções precárias. Como destaca 
o artigo publicado no A Terra 
é Redonda, a modernização 
da cidade esteve ligada a ci-
clos econômicos marcados 
pela concentração de rique-
za, exclusão social e posterior 
decadência. 

Assim, compreender a “Pa-
ris dos Trópicos” exige olhar 
não apenas para os monu-
mentos históricos, mas tam-
bém para as contradições que 
acompanharam a formação 
urbana de Manaus.

Foto: Divulgação
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Manaus 357 anos
Mundo

A Amazônia 
no centro 
do debate

 internacional 
sobre mudanças 

climáticas
Em novembro de 2025, 

Belém, no Pará, sediou a 
30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do 
Clima (COP30), que reuniu 
representantes de países de 
todo o mundo para discutir 
medidas de enfrentamento 
à crise climática. A realiza-
ção do evento na Amazônia 
ampliou a atenção interna-
cional sobre a preservação 
das florestas tropicais, o fi-
nanciamento climático e a 
proteção da biodiversidade.

Em outubro de 2026, os 
incêndios florestais no Ama-
zonas voltaram a chamar 
a atenção para os desafios 
ambientais da região. Re-
portagem da Reuters, pu-
blicada em 14 de outubro, 
destacou o aumento dos fo-
cos de incêndio no estado 
e relacionou o cenário a fa-
tores como a ação humana, 
as mudanças climáticas e as 
condições associadas ao El 
Niño. Em Manaus, a fuma-
ça das queimadas também 
afetou a qualidade do ar, 
evidenciando que os efeitos 
dos incêndios alcançam áre-
as urbanas distantes dos lo-
cais atingidos pelo fogo.

Ao completar 357 anos, 
Manaus permanece ligada 
a um dos temas centrais das 
discussões internacionais 
sobre o futuro do planeta: 
a conservação da Amazô-
nia. A proteção da floresta, 
a prevenção de incêndios e 
a redução dos impactos am-
bientais são questões que 
ultrapassam as fronteiras 
brasileiras e envolvem go-
vernos, pesquisadores e or-
ganizações internacionais. 
Para a capital amazonense, 
esses desafios também têm 
consequências diretas para 
a saúde da população e a 
qualidade de vida na região.

Quando Manaus reuniu lideranças 
internacionais para discutir a 

segurança na Amazônia
Manaus ganhou destaque 

na agenda internacional de 
segurança com a inaugura-
ção do Centro de Coopera-
ção Policial Internacional da 
Amazônia (CCPI Amazônia), 
em 9 de setembro de 2025. 
Coordenada pela Polícia Fe-
deral, a estrutura foi criada 
para fortalecer a integração 
entre órgãos de segurança 
brasileiros e autoridades de 
países amazônicos no com-
bate ao crime organizado e 
aos crimes ambientais.

O centro reúne represen-
tantes das forças de segu-
rança dos nove estados da 
Amazônia Legal, oficiais de 
ligação de países da Pan-
-Amazônia e organismos 
internacionais. A iniciativa 
busca facilitar o intercâmbio 
de informações, o planeja-
mento de operações conjun-
tas e a investigação de cri-
mes como tráfico de drogas, 

armas, pessoas e delitos am-
bientais. O projeto recebeu 
R$ 36,7 milhões do Fundo 
Amazônia.

Um ano depois, Manaus 
voltou ao debate interna-
cional quando o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
mencionou o centro durante 
seu discurso na Assembleia 
Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 

setembro de 2026. Ao des-
tacar a cooperação entre os 
países amazônicos, Lula ci-
tou a estrutura como par-
te dos esforços brasileiros 
de enfrentamento ao crime 
organizado. A referência le-
vou novamente o nome da 
capital amazonense a uma 
discussão internacional so-
bre segurança e integração 
regional.

Indústria amazonense estreita relações 
com o mercado internacional 

O Polo Industrial de 
Manaus ampliou sua pre-
sença no cenário interna-
cional com a participação 
do Centro da Indústria do 
Estado do Amazonas (CIE-
AM) no BRICS SEZ Han-
gzhou 2026, realizado nos 
dias 23 e 24 de setembro, 
na cidade de Hangzhou, na 
China. O encontro promo-
veu o diálogo entre países 
e instituições sobre desen-
volvimento econômico, 
tecnologia e oportunidades 
de cooperação.

A entidade amazonense 
foi representada por Sérgio 
Capela, conselheiro e coor-
denador da Comissão de 
Relacionamento Interna-
cional do CIEAM. Durante 
a programação, a delega-
ção conheceu iniciativas 

ligadas à inteligência arti-
ficial e à robótica, incluin-
do uma visita ao Hangzhou 
Embodied Intelligence 
Exhibition Center, espaço 
dedicado a aplicações des-
sas tecnologias.

A participação buscou 
fortalecer as conexões da 
indústria amazonense com 

instituições e ambientes in-
ternacionais de inovação, 
além de abrir possibilida-
des para futuras parcerias. 
A agenda também colocou 
em evidência a busca do 
Polo Industrial de Manaus 
por novas tecnologias e 
oportunidades de coopera-
ção com outros mercados.

Foto: Secom

Foto: Suframa
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Manaus 357 anos
Economia

Manaus, 
orgulho da 
Amazônia: 

 biodiversidade 
e cultura abrem 
caminhos para o 
desenvolvimento 

econômico
Manaus possui caracte-

rísticas que favorecem o de-
senvolvimento do turismo, 
combinando patrimônio 
histórico, manifestações cul-
turais, gastronomia regional 
e proximidade com a biodi-
versidade amazônica. A ca-
pital representa um impor-
tante porta de entrada para 
visitantes interessados em 
conhecer a floresta, os rios e 
as tradições dos povos da re-
gião, criando oportunidades 
para ampliar a participação 
do setor na economia local. 

A atividade turística mo-
vimenta diferentes seg-
mentos, incluindo hotéis, 
restaurantes, transporte, co-
mércio, agências de viagens, 
guias e profissionais ligados 
à cultura. Além de contribuir 
para a geração de empregos, 
o turismo pode fortalecer 
pequenos empreendedores 
e ampliar a procura por pro-
dutos e serviços associados 
à identidade amazonense.

O planejamento do setor 
também vem ganhando es-
paço nas políticas públicas 
municipais. O Plano Mu-
nicipal de Turismo de Ma-
naus, desenvolvido em par-
ceria entre a ManausCult e o 
Sebrae-AM, busca organizar 
ações para o crescimento da 
atividade, promover a inte-
gração entre instituições e 
iniciativa privada e estimu-
lar o desenvolvimento sus-
tentável. 

A proposta considera o 
turismo como uma alterna-
tiva de fortalecimento eco-
nômico e valorização das 
potencialidades locais. A 
expansão desse mercado de-
pende de investimentos em 
infraestrutura, qualificação 
profissional, divulgação dos 
atrativos e melhoria dos ser-
viços oferecidos aos visitan-
tes. 

Manaus, 357 anos: a força industrial 
que transforma a capital em referência 

econômica com a Zona Franca
A Zona Franca de Manaus 

consolidou-se como um dos 
principais pilares da eco-
nomia amazonense, contri-
buindo para a geração de 
empregos, movimentação fi-
nanceira e desenvolvimento 
industrial. Ao longo de sua 
trajetória, o modelo trans-
formou a capital em um im-
portante centro de produção 
de eletroeletrônicos, moto-
cicletas, equipamentos de 
informática e outros bens 
de consumo, fortalecendo a 
participação do Amazonas 
no cenário econômico na-
cional.  O Polo Industrial de 
Manaus reúne empresas de 
diferentes segmentos pro-
dutivos e representa uma 
importante fonte de oportu-
nidades para trabalhadores, 
fornecedores e prestadores 
de serviços. A atividade in-
dustrial também movimen-
ta setores como transporte, 
alimentação, comércio e lo-
gística, ampliando os efei-
tos econômicos para além 

das fábricas instaladas no 
Distrito Industrial. Os indi-
cadores demonstram a re-
levância desse modelo para 
a economia regional. Entre 
janeiro e agosto de 2026, o 
Polo Industrial de Manaus 
registrou faturamento de R$ 
165,12 bilhões, crescimen-
to de 10,47% em relação ao 
mesmo período de 2025.

 No intervalo, a média 
mensal de empregos al-
cançou 132.052 postos de 
trabalho, enquanto as ex-
portações somaram apro-
ximadamente US$ 540 mi-
lhões.  Apesar dos resultados 

positivos, a manutenção da 
competitividade industrial 
depende de investimentos 
em infraestrutura, inovação 
tecnológica e qualificação 
profissional. A melhoria das 
condições logísticas e o for-
talecimento da segurança 
jurídica também são fato-
res importantes para atrair 
novos empreendimentos. O 
desafio de Manaus é ampliar 
sua capacidade produtiva, 
diversificar os segmentos 
industriais e garantir que o 
crescimento econômico con-
tinue contribuindo para a 
geração de emprego e renda.

Foto: Divulgação/Brasil Escola

Como era a economia de Manaus antes da 
Zona Franca? Conheça a história da riqueza e 

transformação da capital amazonense
Do comércio de produtos 

da floresta ao ciclo da borra-
cha, Manaus construiu uma 
trajetória econômica mar-
cada pela exploração dos 
recursos naturais, pelo de-
senvolvimento do comércio 
e pela transformação de sua 
estrutura industrial. Manaus 
possui uma história econô-
mica diretamente ligada aos 
rios e às riquezas naturais 
da Amazônia. Desde os pri-
meiros anos de ocupação 
portuguesa, a região desen-
volveu atividades comerciais 
baseadas na exploração de 
produtos da floresta, na agri-
cultura, na pesca e na cir-
culação de mercadorias. A 

construção do Forte de São 
José da Barra do Rio Negro, 
em 1669, marcou o início do 
povoamento europeu que 
deu origem à cidade. Naque-
le período, a economia ainda 
era baseada em atividades 
extrativistas e no comércio 
regional, com produtos des-
tinados ao abastecimento e 
às trocas comerciais. Antes 
da industrialização, a eco-
nomia de Manaus dependia 
principalmente da comercia-
lização das chamadas drogas 
do sertão, produtos naturais 
como cacau, cravo, canela, 
guaraná e castanha. Essas 
mercadorias eram coletadas 
na floresta e transportadas 

pelos rios, que funcionavam 
como principais caminhos 
de circulação econômica. A 
localização estratégica da ci-
dade às margens do Rio Ne-
gro favoreceu sua participa-
ção no comércio amazônico, 
conectando comunidades 
produtoras, comerciantes e 
mercados consumidores. A 
transformação econômica 
ganhou força durante o sécu-
lo XIX, especialmente após a 
abertura do Rio Amazonas à 
navegação internacional, em 
1866. A chegada de embarca-
ções estrangeiras ampliou as 
relações comerciais e favore-
ceu o crescimento das ativi-
dades portuárias. (leia mais)

http://onjornal.com
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Manaus 357 anos
Turismo

Manaus comple-
ta 357 anos nes-
te sábado (24). O 

aniversário é uma oportu-
nidade para moradores e 
visitantes redescobrirem 
a capital amazonense por 
meio de lugares que pre-
servam sua memória, re-
velam sua diversidade cul-
tural e permitem o contato 
com a natureza. Entre os 
atrativos estão construções 
históricas, espaços cultu-
rais, mercados tradicionais 
e áreas de lazer que aju-
dam a contar a história e a 
identidade da cidade.

No Centro Histórico, o 
Teatro Amazonas, localiza-
do no Largo de São Sebas-
tião, é um dos principais 
símbolos arquitetônicos da 
capital. As visitas turísti-
cas ocorrem de terça-feira 
a sábado, das 9h às 17h, e 
aos domingos e feriados, 
das 9h às 13h. O ingresso 
custa R$ 20, com meia-
-entrada de R$ 10 para os 
públicos contemplados 
pelas regras do espaço. 
A entrada é gratuita para 
amazonenses, crianças de 

até 10 anos e pessoas com 
deficiência, mediante com-
provação. Outra parada é o 
Mercado Municipal Adol-
pho Lisboa, na Rua dos 
Barés, nº 46, que funciona 
de segunda-feira a sábado, 
das 6h às 17h, e aos domin-
gos, das 6h às 13h. Inaugu-
rado em 1883, o mercado 
reúne frutas, peixes, tem-
peros, artesanato e outros 
produtos regionais, além 
de preservar parte da his-
tória comercial de Manaus.

Uma das novidades para 
quem deseja explorar o 
passado da capital é a Ga-
leria dos Ingleses, estrutu-
ra subterrânea encontrada 
durante as obras de restau-
ração do prédio que abriga 
o Centro Cultural Casarão 
de Ideias, no Centro. As-
sociado ao período da Bel-
le Époque, o corredor tem 
aproximadamente 40 me-
tros de comprimento e fa-
zia parte de um antigo sis-
tema de drenagem pluvial. 
Durante a restauração, 
também foram encontra-
dos objetos antigos, como 
manilhas de barro, peças 
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metálicas e garrafas da dé-
cada de 1940. A visitação 
gratuita foi anunciada a 
partir de sexta-feira (23), 
e a galeria passa a integrar 
as opções de turismo histó-
rico da cidade. Para confe-
rir os horários atualizados, 
consulte os canais oficiais 
do Casarão de Ideias.

Para quem prefere pas-
seios em meio à natureza, o 
Bosque da Ciência, do Ins-
tituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia (Inpa), 
fica na Rua Bem-te-vi, s/
nº, no bairro Petrópolis. O 
espaço reúne trilhas, áre-
as verdes e atrações rela-
cionadas à biodiversidade 
amazônica e à divulgação 
científica. A visitação aos 
sábados e domingos é in-
formada das 9h às 16h, 
mas é necessário consultar 
as orientações oficiais e ve-
rificar a disponibilidade de 
agendamento antes de ir. 
Já o Complexo Turístico da 
Ponta Negra, na zona oes-
te, é uma alternativa para 
caminhadas, contempla-

ção da paisagem e aprecia-
ção do pôr do sol às mar-
gens do Rio Negro. A orla 
reúne calçadão e espaços 
de lazer frequentados por 
moradores e visitantes.

Ao completar 357 anos, 
Manaus oferece diferentes 
possibilidades para quem 
quer conhecer melhor a ci-
dade, desde o patrimônio 
arquitetônico e a história 
urbana até a biodiversida-
de e os espaços públicos. 
Explorar esses lugares é 
também uma forma de va-
lorizar a memória, a cultu-
ra e as riquezas que fazem 
parte da identidade ma-
nauara.

Manaus aos 357 anos: lugares para redescobrir 
a história, a cultura e a natureza da capital
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Manaus 357 anos
Cultura

Manaus aos 357 anos: exposições e 
literatura valorizam a cultura da capital

No aniversário de 
357 anos de Ma-
naus, celebrado 

neste sábado (24), a pro-
dução artística local ganha 
espaço em exposições que 
apresentam diferentes for-
mas de representar a cida-
de, suas paisagens e a vida 
nos bairros. A programa-
ção cultural reúne traba-
lhos de artistas amazonen-
ses, registros fotográficos 
da capital e atividades vol-
tadas à leitura, ampliando 
as possibilidades de conta-
to com a arte e a memória 
manauara.

Uma das atrações é a ex-
posição coletiva “Manaus é 
Plástico?”, que reúne obras 
de 29 artistas amazonen-
ses com diferentes pers-
pectivas sobre os bairros 
e o cotidiano da capital. A 
mostra está no Mercado de 

Origem da Amazônia, no 
Complexo Boothline, loca-
lizado na Rua Tamandaré, 
nº 22, no Centro. A entra-
da é gratuita, e a visitação 
segue até 5 de novembro, 
de segunda-feira a sábado, 
das 9h às 17h. Outra opção 
é a exposição fotográfica 
“Manaus, 357 anos: um 
olhar que inspira”, do fotó-
grafo Péricles Dias, insta-
lada no saguão de embar-
que do Manaus Airport. A 
mostra apresenta imagens 
da arquitetura, do patri-
mônio histórico, dos rios e 
das paisagens naturais da 
cidade, com visitação pre-
vista até 20 de novembro.

A arte também está pre-
sente na Expo Manaus 357 
anos, no Shopping Grande 
Circular, na zona leste. A 
exposição reúne escultu-
ras de papel inspiradas em 

monumentos e símbolos 
históricos da capital. A vi-
sitação é gratuita e ocorre 
no piso L1, próximo à loja 
Claro, até 31 de outubro. 
O público também pode-
rá participar de oficinas 
gratuitas de escultura em 
papel nos dias 24 e 31 de 
outubro, das 16h às 19h. Já 
a literatura terá destaque 
com a 41ª Feira de Livros 
do Sesc Amazonas, progra-
mada para 29 de outubro a 
1º de novembro, no Centro 
de Convenções Vasco Vas-
ques. Com entrada gratui-
ta, o evento contará com 12 
espaços, mais de 50 horas 
de programação e mais de 
100 atividades, incluindo 
palestras, oficinas, rodas 
de conversa e contação de 

histórias. O escritor ma-
nauara Milton Hatoum 
será o homenageado desta 
edição, que também terá 
convidados como Ailton 
Krenak e Jeferson Tenório. 
A programação completa 
pode ser consultada no site 
oficial da Feira de Livros 
do Sesc.

As atrações mostram di-
ferentes formas de preser-
var e reinterpretar a iden-
tidade de Manaus, seja por 
meio das artes visuais, da 
fotografia ou da literatura. 
No aniversário da capital, 
conhecer essas iniciativas 
também é uma maneira 
de valorizar os artistas, os 
espaços culturais e as his-
tórias que fazem parte da 
vida da população.

Fotos: Divulgação


